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INTRODUÇÃO 

 

Este Projecto Educativo insere-se no âmbito do conceito apresentado pelo 

Ministério da Educação, propondo-se a ser um documento que consagra a 

orientação educativa da escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 

administração e gestão para um horizonte de quatro anos, no qual se explicitam 

os princípios , os valores , as metas  e as estratégias , segundo os quais a escola 

se propõe cumprir a sua função educativa. 

O nosso Agrupamento procurou construir um Projecto Educativo (PE) 

centrado na qualidade educativa, isto é, promover o bom rendimento do aluno, a 

satisfação da comunidade educativa no seu conjunto e, também, contribuir para 

uma melhor resposta da escola às exigências da sociedade.  

Assim sendo, este PE sustenta e fundamenta o nosso desejo de que todos 

os membros da comunidade educativa sejam intervenientes activos na vida que 

se promove e desenvolve no dia-a-dia. 

 

 

 

 

 



���������	
����
���
��������������
��	�������
����� ������

______________________________________________________________________4 
��������	
��
��
����������������������������������� �����

LINHAS DE UM PROJECTO 

Desde a década de oitenta do século XX que o Projecto Educativo (PE) é 

promovido por vários países da O.C.D.E. e da Comunidade Europeia como 

reforço da autonomia escolar.  

Em Portugal, a iniciativa só arrancou para o 2º e o 3º Ciclos, em 1989, 

através do Decreto-Lei nº 43/89, o qual relaciona a existência do PE com o 

alargamento da autonomia dos estabelecimentos de ensino, ao afirmar que «a 

autonomia da escola concretiza-se na elaboração de um projecto educativo 

próprio, constituído e executado de forma participada dentro de princípios de 

responsabilização dos vários intervenientes na vida escolar e na adequação a 

características e recursos da comunidade em que se insere». 

A Reforma do Sistema Educativo, em 1989, procurou contrariar, pelo 

menos teoricamente, a tradição de um modelo escolar centralizado num PE 

nacional e transferir o poder de decisão para o plano regional e local, assente em 

objectivos, estratégias e recursos diferenciados. Todavia, o conteúdo, as partilhas 

de poder e as obrigações implícitas no processo foram incertas e ambíguas. 

O Decreto-Lei nº 172/91 de 10 de Maio, ao integrar os níveis de Ensino do 

1º Ciclo e Pré-Escolar, concedeu à escola o poder de direcção, administração e 

gestão, criando órgãos consultivos e serviços especializados de natureza técnica, 

pedagógica e administrativa, consentindo assim a possibilidade de se integrar no 

meio envolvente e exigindo o apoio e a participação alargada da comunidade 

educativa.  

Também estabeleceu os níveis de responsabilização, quer do conselho da 

área escolar, quer da administração educativa, possibilitando assim a construção 

de projectos educativos próprios, de acordo com objectivos educativos nacionais 

e do exercício da autonomia local. Tal facto permite situar a escola numa nova 

dimensão de liberdade e de responsabilização, essenciais à execução da reforma 

educativa. Porém, apenas vigorou experimentalmente em alguns 

estabelecimentos escolares. 

Sete anos mais tarde, o Decreto-Lei nº 115-A/98 de 4 de Maio deu especial 

atenção a uma organização da educação baseada na descentralização e na 
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autonomia das escolas. Um PE plurianual era um instrumento essencial à 

concretização do regime de autonomia, de administração e gestão.  

Alertamos, contudo, para a necessidade do PE não ser entendido como 

uma forma de o Estado reduzir as suas responsabilidades e deveres. Como 

entidade gestora deve acautelar as condições essenciais para que a Escola, 

através da sua autonomia, possa gerir os recursos educativos disponíveis, a fim 

de colmatar, dentro do possível, as necessidades educativas e reduzir as 

desigualdades sócio-económicas, visando a construção de uma sociedade em 

mudança, equilibrada e saudável. 

A autonomia, no âmbito do PE, concedeu à escola, através da 

administração e gestão, o poder de tomar decisões nos domínios – estratégico, 

pedagógico, administrativo, financeiro e organizacional – em função das 

competências e dos meios consignados, com vista à qualidade educativa.  

Com a entrada em vigor do novo diploma Decreto-lei n.º 75/2008 de 22 de 

Abril sobre o qual o Agrupamento se estrutura e desenvolve enquanto entidade de 

administração e gestão, cabe ao Conselho Geral aprovar o PE, na base do qual 

se alicerçam as linhas orientadoras do processo educativo, que constituirá a 

identidade deste Agrupamento, promovendo a implementação da política 

educativa em curso.  

A coesão do nosso Agrupamento dependerá das acções concertadas entre 

diferentes sectores, a saber: pessoal docente, não docente, discente, família e 

comunidade.  

Para melhor exercer a sua acção, a comunidade escolar deve ter direito à 

frequência de acções de formação contínua. Por sua vez, os encarregados de 

educação terão que apoiar activamente o Agrupamento, através das suas 

associações, incentivando e motivando os seus educandos, através do diálogo e 

perscrutando as suas necessidades e expectativas, dedicando a estes o máximo 

de tempo e atenção, para que as suas aprendizagens sejam bem sucedidas. 

A mudança não se opera por decreto, mas pela intervenção conjunta de 

uma comunidade activa e empenhada em inovar. O conceito de inovar não 

significa decepar as tradições, mas antes complementar e instituir as mesmas. As 

mesmas não devem ser vistas como algo intocável e inalterável, mas sim 

compreendidas e aperfeiçoadas para que a nossa cultura não estagne.  
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Em suma: cabe à escola interceder entre o passado e o presente, visando 

a concertação de um futuro mais humano e justo.  

A caminhada é longa e exige a convergência de interesses que, por vezes, 

parecem contraditórios. 

A escola tem o papel de anfitrião, abrindo as suas portas e convidar quem 

vem por bem. E à comunidade confere a nobre tarefa de aceitar o convite e 

partilhar o desafio de ajudar os filhos da terra a crescer de forma saudável e 

equilibrada, assegurando a sua formação integral e harmoniosa, nas suas 

diferentes dimensões: cognitiva, sócio-afectiva e psicomotora. 
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PROJECTOS CURRICULARES DE AGRUPAMENTO E DE TURMA 

Atendendo ao Currículo Nacional do Ensino Básico e a pertinência de que 

se revestem o Projecto Curricular de Agrupamento (PCA) e o Projecto Curricular 

de Turma (PCT), é importante definir os seus conceitos. 

Assim, o PCA e o PCT são designações associadas à ideia de 

desenvolvimento do currículo, percepcionado numa concepção de projecto 

dinâmico e aberto, para responder às realidades em que se irá concretizar.  

Por sua vez, a concretização do PCA e dos PCT exige autonomia, contribui 

para uma cultura reflexiva/analítica, sobre o modo de ensinar e a forma de 

aprender com a cooperação do corpo docente/discente. 

Ambos implicam a adequação do currículo nacional à especificidade do 

Agrupamento e dos seus alunos, mas difere o nível de adequação.  

O PCA define-se tendo em conta o currículo nacional, as prioridades da 

comunidade educativa e as competências essenciais e transversais, à volta das 

quais gravitam o projecto e os conteúdos a leccionar por cada área curricular.  

O PCT tem por referência o PCA, deve conter, na sua definição, as 

particularidades da turma e permitir a articulação horizontal e vertical das 

aprendizagens.1 

 

 

 

�������������������������������������� �
1 Fonte: Princípios da Reorganização Escolar, Edições Asa, 2002. 
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Em suma: definidos os princípios, os valores e as estratégias no Projecto 

Educativo de Agrupamento (PEA), cabe ao Projecto Curricular de Agrupamento 

(PCA) concretizá-los, no âmbito do Currículo Nacional do Ensino Básico, de 

acordo com o Decreto-Lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro.  

E, por sua vez, compete ao PCA tomar as opções curriculares necessárias, 

tendo como base os seguintes objectivos, relacionados entre si: diferenciação, 

adequação e flexibilização do currículo. 
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ENQUADRAMENTO HISTÓRICO-GEOGRÁFICO 

O Agrupamento Vertical de Escolas da Correlhã localiza-se na margem 

esquerda do Rio Lima. Integra alunos de cinco freguesias, a saber: Correlhã, 

Facha, Rebordões (Santa Maria), Seara e Vitorino das Donas.  

Os espaços educativos limítrofes são os seguintes Agrupamentos de 

Escolas: António Feijó, Arcozelo, 

Arga e Lima e Freixo (Mapa 1). 

As escolas do Agrupamento 

situam-se no Vale do Lima. São 

circundadas por altitudes que 

oscilam entre os 100 e os 700 

metros.  

O vale é composto por solos 

variáveis: existem aluviões, areias, 

cascalhos, xistos e granitos.  

O clima do Vale do Lima é um 

ambiente de transição, entre três 

vertentes climáticas: Norte da 

Europa, Atlântico e Mediterrâneo. Ao 

frio da Europa, junta-se a humidade 

do Atlântico e o calor do 

Mediterrâneo. É no Vale do Lima que 

se encontra a precipitação mais 

elevada da Europa.  

O concelho de Ponte de Lima tem uma superfície agrícola de 36%, 

superando os 30%, em Viana do Castelo e os 24%, nos Arcos de Valdevez.  

A área florestal é de 50%, também superior ao valor de 35%, em Viana do 

Castelo e 19%, nos Arcos de Valdevez e em Ponte da Barca.  

A zona urbana é de 11%, inferior a Viana do Castelo, com 30%, e superior 

à dos Arcos de Valdevez, com 2%.  

Mapa 1 – Localização geográfica da Vila de Ponte de Lima. 
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O território histórico, constituído pelas freguesias deste Agrupamento, foi 

ocupado pelo Homem, desde o período Pré-histórico. Alguns dos vestígios 

arqueológicos foram inventariados no Plano Director Municipal (PDM). 

No período pré-histórico, salientamos a Mámoa do Campo Novo (Seara) 

para de imediato prestarmos atenção à Idade do Ferro. Muitos são os povoados 

que dataram de cerca do milénio I a.C., como os vestígios da Quinta do Paço do 

Castro de Santo Estêvão (Facha), do Castro da Subidade (Vitorino das Donas), 

dos castros do Eirado, de S. João do Monte e de Nossa Senhora da Conceição 

(Correlhã).  

Estes povoados terão sido os embriões das actuais freguesias que se 

fortaleceram na época romana. Facto que seria de esperar, considerando a 

proximidade com a Via XIX de Antonino e a existência de uma ponte pétrea, em 

Límia (Ponte de Lima) que permitia a passagem no rio “Lethes”. 

Talvez por isso, abundem os vestígios da ocupação romana. De todos os 

locais existentes, destaca-se a Villa Corneliana (Correlhã) que sobreviveu até à 

Idade Média (mediante confirmação de documentação).  

Muito há a referir sobre o período medieval. Pelas actuais freguesias da 

Facha, Seara e Correlhã, ainda hoje, se percorre o antigo caminho de 

peregrinação para Santiago de Compostela. Na época, deveria ser muito 

concorrido, atendendo à quantidade de janelas com balcão (lojas de apoio) que 

encontramos, ao longo do caminho.  

Durante os séculos XVI e XVII, começam a surgir mais capelas e alminhas 

que dariam apoio espiritual aos peregrinos. Também é nesta altura e, no século 

seguinte, que surgem as casas solarengas ou palacetes. Destacamos a que se 

localiza em Vitorino das Donas, por ter reaproveitado as estruturas do antigo 

Mosteiro Beneditino, construído no período medieval e extinto no ano de 1605. 

Também inerente à arquitectura civil, podemos mencionar a existência de 

moinhos e pontes, assim como casas agrícolas – retratos verdadeiros de uma 

economia que, ainda hoje, perdura. 
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CARACTERIZAÇÃO DAS ESCOLAS DO AGRUPAMENTO 

 

 

A Escola Sede  do Agrupamento  localiza-se no lugar de Pereira, freguesia 

da Correlhã, concelho de Ponte de Lima, distrito de Viana do Castelo. 

Este edifício escolar foi construído em 1999 e enquadrou-se na tipologia 

C24, entrando em funcionamento no ano lectivo de 2000/2001 de acordo com a 

Portaria n.º 64 – A/2000. Edificado em dois pisos, tem vinte e cinco salas 

destinadas a actividades lectivas, um auditório, uma biblioteca, um pavilhão 

gimnodesportivo, espaço para cozinha e cantina, bufete/sala de convívio, 

papelaria/reprografia, secretaria, sala de professores e seis gabinetes de trabalho. 

Estes últimos destinam-se, concretamente: 

– aos órgãos de administração e gestão; 

– às estruturas de orientação educativa; 

– à assessoria técnico-pedagógica. 

A esta edificação foi anexado um bloco para o Jardim de Infância e 1º Ciclo, 

inaugurado a 25 de Janeiro de 2008.  

O novo bloco é constituído por dois andares. O piso 0 apresenta quatro 

salas para actividades curriculares do Pré-Escolar; quatro salas de trabalho, três 

instalações sanitárias, sendo uma de mobilidade condicionada, arrumos, um 

bufete e uma sala polivalente. O piso 1 é formado por oito salas de actividades 

curriculares para o 1º Ciclo, com duas salas de trabalho, quatro instalações 

sanitárias, espaços para arrumos e uma biblioteca/sala de informática. 

Todo o edifício escolar encontra-se equipado com aquecimento central. 

O exterior é composto por canteiros de espaços verdes e espaços 

desportivos e de lazer.  

Os portões de acesso ao recinto escolar são controlados por sistema 

automático. O actual parque de estacionamento torna-se exíguo, para o crescente 

número de utentes, em consequência do alargamento do Agrupamento. 
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O Centro Educativo da Facha , situado no lugar de Abel (Facha), aglutina 

as escolas do Jardim de Infância e 1º Ciclo das freguesias da Seara, da Facha e 

de Vitorino das Donas.  

É um edifício novo, construído de raiz, tendo sido inaugurado a 13 de 

Setembro de 2009, ano em que entrou em funcionamento.  

O edifício escolar dispõe de dois pisos. Tem uma sala de reuniões, uma 

sala de professores, uma biblioteca (ainda em fase de montagem), um gabinete 

de coordenação, um gabinete médico com casa de banho, um gabinete da 

associação de pais, um gabinete de trabalho, duas salas de assistentes 

operacionais, uma sala de auxiliares de cozinha, um refeitório, uma cantina com 

sala para frigoríficos e dispensa, uma instalação sanitária e vários arrumos. O 

polivalente é amplo, com porta dobrável de acesso ao refeitório. Nesse espaço 

funciona o prolongamento de horário – a componente de Apoio à Família. 

O piso 0 apresenta quatro salas para actividades curriculares do Pré-             

-Escolar, com uma sala de arrumos para cada duas salas. Dispõe ainda de três 

instalações sanitárias: duas com chuveiro e uma destinada a alunos portadores 

de deficiência. O piso 1 tem oito salas de actividades curriculares para o 1º Ciclo, 

com quadros interactivos e uma sala de arrumos para cada duas salas, duas 

salas de apoio à Educação Especial e seis instalações sanitárias: duas casas de 

banho para meninas, duas casas de banho para meninos e duas casas de banho 

destinadas a alunos portadores de deficiência. 

O edifício escolar está equipado com aquecimento central e a escadaria 

interior encontra-se preparada com sistema de transporte adaptado a cadeiras de 

rodas. 

O exterior, em redor do edifício, apresenta um recreio com parque infantil e 

um espaço destinado à construção de um campo de futebol. Finalmente, a área 

de envolvência do centro educativo apresenta-se relvada e fechada. 
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PROBLEMAS DIAGNOSTICADOS 

Após a tomada de consciência da problemática diversificada que envolve a 

nossa Comunidade Educativa, centramos a nossa acção na formação global dos 

alunos, porque preconizamos através dela formar cidadãos mais justos e 

preocupados com a integridade da criação, colocando os seus saberes e talentos 

ao serviço do bem comum.  

Também a formação dos agentes educativos é de extrema importância, 

uma vez que a actualização e aperfeiçoamento constantes são essenciais para 

quem colabora no desenvolvimento e formação da pessoa humana.  

Este é um projecto aberto que se concretiza noutros projectos, com 

especial incidência em algumas preocupações actuais, tais como:  

�  o reforço da Língua Portuguesa; 

�  o desenvolvimento do raciocínio lógico; 

�  o domínio da Língua Inglesa; 

�  actualização em novas formas de comunicar e nas novas 

tecnologias; 

�  Educação para a Saúde; 

�  Educação Ambiental. 

Neste âmbito, o Projecto Educativo do Agrupamento (PEA) sustenta e 

fundamenta o nosso desejo de que todos os membros da comunidade educativa 

sejam intervenientes activos na vida que se promove e desenvolve no dia-a-dia. 

Partindo dos objectivos presentes no Currículo Nacional do Ensino Básico e 

as especificidades locais, construímos as linhas mestras que nos orientarão nos 

próximos quatro anos.  
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PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

O Agrupamento pretende: 

 

�  Promover cidadãos livres, responsáveis, autónomos, solidários e 

intervenientes no meio social em que se integram; 

 

�  Responder às necessidades do Meio onde se encontra inserido, 

contribuindo para um maior aprofundamento dos laços  histórico-         

-culturais e sociais, bem como para o desenvolvimen to das 

potencialidades locais;  

 

�  Promover o ensino articulado, garantindo o direito a uma justa e 

efectiva igualdade de oportunidades no acesso e suc esso 

escolar/educativo, bem como na participação directa  de toda a 

comunidade na organização pedagógica e social da es cola. 

 

 

 

 

 

�
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VALORES EDUCATIVOS E CULTURAIS 

Liberdade 
Consciencializar-se que a liberdade de cada um acaba quando a 

do outro começa. 

Respeito 
Não agredir a integridade psicológica, moral e física dos outros, 

nem o património e o ambiente. 

Amizade 

Cultivar este valor implica benquerença, estima, dedicação, 

benevolência, apego e simpatia pelo outro; em conclusão, dar ao 

outro o nosso melhor. 

Tolerância 
Compreender o outro, aceitá-lo com as suas diferenças, 

procurando uma convivência pacífica.  

Verdade 
Buscar a sinceridade como o princípio básico das relações 

interpessoais. 

Solidariedade Reconhecer que dependemos uns dos outros. 

O Bem Deve ser a orientação de qualquer ser livre, o seu ideal. 

Sabedoria 
É a procura pela verdade, o exercício da razão e da inteligência e 

a curiosidade científica. 

A Família 

Constitui a célula fundamental da sociedade e a escola conta com 

o seu papel de primeira organização educativa e elo de ligação 

com a escola. 

Responsabilidade/ 

Autoridade 

Cumprir e fazer cumprir os preceitos de uma sociedade civilizada, 

através da aplicação prática dos direitos e deveres de cada um, 

nas várias situações da vida.  

Espírito de 

iniciativa 

Adoptar uma postura dinâmica, face aos problemas do 

quotidiano; ou seja, entender-se como protagonista e não como 

assistente. 

Espírito aberto à 

mudança 

Estar receptivo às inovações e ser agente do desenvolvimento, 

com recursos a novas situações, hipóteses e alternativas de 

solução. 
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O QUE PRETENDEMOS? 

Objectivos do Projecto 

�  Formar pessoas com valores, princípios e práticas democráticas intervenientes nos 

seus níveis e locais de actuação e dotados de boa formação social e cívica. 

�  Aprofundar o conhecimento da identidade nacional, ao longo da escolaridade, 

partindo do meio envolvente, favorecendo a compreensão da interdependência e 

solidariedade internacionais. 

�  Assegurar a participação na tomada de decisões de carácter pedagógico e 

organizativo, a todos os parceiros da comunidade educativa. 

�  Promover o desenvolvimento local – do ponto de vista da cidadania, da educação 

ambiental, da educação para a saúde, do respeito e preservação do património, da 

preparação para a vida activa e da qualidade de vida. 

�  Proporcionar formação a toda a Comunidade Educativa, de acordo com as 

necessidades detectadas ou quando solicitada, atendendo aos recursos do 

Agrupamento. 

�  Tornar a escola acolhedora, atractiva e humana de forma a aumentar o interesse 

dos alunos pela escola e a proporcionar maior estabilidade ao corpo docente e não 

docente. 

�  Criar espaços/momentos que possibilitem uma ocupação lúdica e, 

simultaneamente, enriquecedora dos tempos livres dos alunos, procurando também 

responder às necessidades das famílias com Actividades de Enriquecimento Curricular 

(AEC), na consecução de uma “Escola a Tempo Inteiro”.  

�  Promover a flexibilização do currículo e articular os vários níveis de ensino, do Pré-        

-Escolar ao 3º Ciclo, de forma a promover uma aprendizagem global, harmoniosa e 

coerente. 

�  Incentivar o trabalho cooperativo entre docentes e a interdisciplinaridade nas 

práticas educativas, de modo a harmonizar actuações e critérios. 
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�  Valorizar o contributo dos encarregados de educação no processo educativo, 

enquanto elo de ligação ao Meio envolvente e fonte de vivências/conhecimentos e 

envolvê-los na formação e orientação dos seus educandos. 

�  Procurar garantir um permanente Serviço de Psicologia e Orientação Educativa 

(SPO) ao serviço do Agrupamento. 

�  Estabelecer parcerias/protocolos com organismos de desenvolvimento regional, 

promotoras de formação integral e de desenvolvimento de educação pré-profissional.  

�  Apoiar a realização de iniciativas que tenham em vista o aumento do orçamento 

privativo.  

�  Desenvolver nos intervenientes do processo educativo uma cultura de auto-                   

-avaliação sistemática e uma visão sistémica do Agrupamento. 

�  Promover o Desporto Escolar como factor de sociabilidade e de bem-estar físico. 

�  Promover de uma forma consistente as Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) e o software utilitário essencial. 

�  Fomentar a valorização da sexualidade potenciando a afectividade entre as 

pessoas no desenvolvimento individual, respeitando o pluralismo das concepções dos 

jovens e o desenvolvimento de competências que permitam escolhas informadas e 

seguras no campo da sexualidade. 2 

�  Organizar, processar e disponibilizar informação à comunidade escolar, assumindo- 

-se como um suporte no desenvolvimento do processo educativo e de enriquecimento 

curricular através da Biblioteca Escolar/Centro de Recursos. 

�  Promover o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos, 

formando cidadãos livres, responsáveis, tolerantes, autónomos, solidários e 

trabalhadores felizes. 

 

 

�������������������������������������� �
2 Fonte: Artigo 2.º do Decreto-lei n.º 60/2009 de 6 de Agosto. 
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COMO VAMOS FAZER? 

As nossas grandes opções 

Respondendo aos objectivos gizados e aos desafios que nos propomos, 

orientamos o nosso projecto, partindo de quatro pilares do conhecimento: aprender 

a ser, aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender a viver juntos. 

A
pr

en
de

r 
a 

se
r

 

�   Promover o desenvolvimento integral e harmonioso da pessoa 

humana, nas diferentes componentes: física, intelectual, artística, 

moral e espiritual;  

�  Despertar para o universal, para a superação de si mesmo, para a 

liberdade de pensamento, discernimento e imaginação, que 

potenciam o desenvolvimento dos talentos, tornando-os agentes da 

sua própria formação;  

�  Interiorizar e assumir valores que promovam a autonomia, o espírito 

crítico e a formulação dos próprios juízos, crescendo numa liberdade 

responsável;  

�  Viver e testemunhar o compromisso de trabalhar na promoção de 

uma cultura da Justiça, da Paz e da Integridade, desenvolvendo 

atitudes de cooperação, inter-ajuda e solidariedade.  

�

A
pr

en
de

r 
a 

co
nh

ec
er

 

�  Desenvolver a capacidade de aprender a aprender, exercitando a 

atenção, a memória e o pensamento;  

�  Despertar para uma atitude crítica, para a curiosidade intelectual, 

através do questionamento, da análise e da reflexão;  

�  Promover o prazer de conhecer, descobrir e compreender, 

valorizando estratégias de aprendizagem que estimulem a 

autonomia e a educação ao longo da vida.  
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A

pr
en

de
r 

a 
fa

ze
r

 

�  Potenciar os conhecimentos e competências, desenvolvendo a 

criatividade, a inovação, a iniciativa e a aptidão para o trabalho em 

equipa, preparando a inserção na sociedade; 

�  Desenvolver a capacidade de comunicar, de gerir e resolver 

conflitos, tornando-se agente de mudança, comprometido com o 

bem comum;  

�  Impulsionar a aquisição de uma cultura científica que privilegie o 

domínio das novas tecnologias. 

�

A
pr

en
de

r 
a 

vi
ve

r 
ju

nt
os

 

�  Promover a descoberta de si mesmo, passando à descoberta do 

outro e a uma visão ajustada do mundo;  

�  Educar para a diversidade da espécie humana, tomando consciência 

das semelhanças/diferenças, bem como da interdependência que 

une as pessoas;  

�  Estimular atitudes e capacidades de comunicação e de 

relacionamento interpessoal, promovendo relações de confiança, de 

cooperação e de amizade.  
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PRIORIDADES 

Assim, pretendemos construir um Projecto Curricular do Agrupamento 

(PCA) que atenda aos princípios , valores , objectivos  e prioridades  enunciados 

neste projecto e que corresponda às seguintes linhas orientadoras: 

�  Promover a efectiva articulação entre os órgãos de gestão e administração 

com as Estruturas de Orientação Educativa, horizontal e verticalmente. 

�  Assegurar a sequencialidade e articulação entre os vários níveis de ensino 

(do Pré–Escolar ao 3º Ciclo), de forma a desencadear uma aprendizagem 

global, harmoniosa e coerente. Isto é, a efectiva integração dos diversos 

estabelecimentos de educação e ensino como agrupamento. 

�  Interdisciplinaridade na operacionalização do currículo. 

�  Garantia de uma verdadeira assunção dos valores enunciados e 

desenvolvimento de competências. 

�  Enfoque em pedagogias activas que conduzam à formação e ao treino de 

processos mentais de pensar e de agir, aliando o saber ao saber fazer e ao 

ser. 

�  Trabalho cooperativo entre docentes e práticas interdisciplinares, de modo a 

uniformizar critérios e harmonizar actuações. 

�  Garantir o cumprimento do Regulamento Interno, através da sua análise, 

reflexão e divulgação. 

�  Elaborar um Plano Anual de Actividades (PAA) que corresponda às linhas 

orientadoras, valores e objectivos deste Projecto Educativo. 

�  Promover a gestão articulada dos programas das disciplinas e áreas 

curriculares não disciplinares, no âmbito dos diferentes Departamentos 

Curriculares (PCA) e de acordo com os Projectos Curriculares de Turma (PCT). 
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�  Elaborar um plano de formação anual, que corresponda aos 

interesses/necessidades de toda a comunidade educativa, em conformidade 

com os recursos existentes. 

�  Constituir equipas de trabalho para o desenvolvimento de actividades de 

carácter organizacional e pedagógico do Agrupamento. 

�  A implementação de percursos alternativos de formação para os alunos em 

risco de insucesso e abandono escolar. 

�  Procurar implementar, a tempo inteiro, um Serviço de Psicologia e 

Orientação Educativa (SPO), no Agrupamento. 

�  Propiciar a integração e desenvolvimento dos alunos com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE), no Agrupamento e na vida activa. 

�  Proporcionar aos membros da comunidade educativa, nomeadamente aos 

pais, a utilização das instalações para actividades de formação e ocupação de 

tempos livres. 

�  Valorizar as potencialidades do meio envolvente, designadamente as 

expressões culturais, tais como: o património, o artesanato, a gastronomia e 

outras tradições da região. 

�  Desenvolver projectos de intervenção e humanização dos espaços 

escolares, tornando-os mais atractivos e acolhedores. 

�   Abrir a Escola ao Meio, através de iniciativas e de circuitos de comunicação 

que contribuam para uma melhor divulgação das iniciativas do Agrupamento.  

�  Fazer o levantamento, no tecido empresarial da região, das carências de 

mão-de-obra, com vista à adequação da oferta, através de disciplinas de 

carácter opcional: Cursos Tecnológicos e Cursos de Educação e Formação 

(CEF). 

�  Proporcionar formação geral aos alunos, no sentido de garantir a 

prossecução de estudos. 
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�  Implementar medidas de apoio sócio-educativo que compreendam apoio 

pedagógico, psicológico e de tutória; e, ainda, a atribuição de subsídios de 

auxílio económico, de uma forma justa e imparcial. 

�  Operacionalizar no currículo os valores enunciados de forma a serem, 

efectivamente, assumidos pelos alunos. 

 

Em suma, propomo-nos: 

1. Valorizar um ensino de qualidade, tendo em vista:  

a) a formação integral;  

b) o desenvolvimento de competências e saberes;  

c) o ingresso na vida activa ou prosseguimento de estudos. 

2. Valorizar a formação pessoal, cívica, social e moral das crianças e 

jovens. 

3. Valorizar a formação da Comunidade Educativa. 
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ESTRATÉGIAS DE IMPLEMENTAÇÃO 

�  Criar condições que viabilizem e fomentem o trabalho inter e transdisciplinar; 

�  Desenvolver projectos de escola e de turma que potenciem a aquisição de 

conhecimentos e competências;  

�  Promover actividades integradoras do conhecimento, nomeadamente a 

realização de projectos, os métodos de estudo e o exercício da sua autonomia 

para aprender;  

�  Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados, 

adequados às diferentes formas de aprendizagem;  

�  Diversificar as metodologias e as estratégias de ensino/aprendizagem e 

avaliação;  

�  Desenvolver actividades de promoção de uma atitude científica, perante a 

realidade;  

�  Promover o gosto pela arte, desenvolvendo o sentido da apreciação estética 

do mundo;  

�  Promover actividades desportivas, de desenvolvimento harmonioso;  

�  Realizar actividades físicas de descoberta e de exploração na natureza e na 

urbe;  

�  Realizar projectos na área do desenvolvimento pessoal, social e vocacional;  

�  Promover actividades, no âmbito da educação:  

�  para a saúde;  
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�  para a sexualidade; 3 

�  para o bem-estar;   

�  para a prevenção de situações de risco;  

�  para o ambiente e conservação do património;  

�  para os direitos humanos.  

�  Realizar campanhas de solidariedade e de promoção da dignidade e do 

respeito pelo outro;  

�  Realizar Acções de Formação para o corpo docente e não docente, na 

vertente técnico-pedagógica e relacional.  

�  Realizar reuniões e/ou encontros de Pais/Encarregados de Educação de 

carácter:  

�  informativo  

�  formativo  

�  Realizar ciclos culturais de componente musical, literária e plástica entre 

outros. 

 

 

 

 

�������������������������������������� �
3 Fonte: Decreto-lei n.º 60/2009 de 6 de Agosto. 
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O QUE PRECISAMOS? 

Parcerias e Protocolos 

�  Com o Centro de Saúde de Ponte de Lima, para organização de acções de 

formação/sensibilização para pais/encarregados de educação, alunos e 

restante comunidade educativa, no âmbito da educação para a saúde 

(vacinação, alimentação, educação para a sexualidade, higiene pessoal e 

social, alcoolismo, toxicodependência, tabagismo, doenças infecto-contagiosas 

e rastreio de problemas visuais e auditivos). 

�  Com o Centro de Formação e Inovação dos Profissionais de Educação das 

Escolas do Alto Minho e Paredes de Coura (CENFIPE), no sentido de garantir 

formação para o pessoal docente e não docente. 

�  Com escolas da zona pedagógica de influência, no sentido de se encontrar 

respostas adequadas às solicitações do meio e dos alunos, por um lado, e 

garantir a articulação necessária entre os vários níveis e tipos de ensino. 

�  Com a Autarquia de Ponte de Lima, com vista a promover um dinamismo ao 

processo educativo, com novas ofertas educativas e projectos enriquecedores, 

capazes de resolver problemas, corresponder às novas exigências sociais e 

profissionais de uma sociedade dimensionada à escala do mundo global em 

que vivemos. 

�  Com associações culturais, recreativas e desportivas da zona pedagógica de 

influência, para que possam ser levadas a cabo actividades da escola para a 

comunidade e da comunidade para a escola. 

�  Com empresas locais, potenciadoras de aprendizagens de formação pré-           

-profissional e de enriquecimento curricular. 

�  Com os meios de comunicação local, para divulgação das iniciativas e 

actividades do Agrupamento. 
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�  Com órgãos de gestão local da área pedagógica de influência – Juntas de 

Freguesia – para que colaborem com as iniciativas do Agrupamento.  

 

Recursos 

H
um

an
os

 

�  Pessoal docente 

�  Pessoal docente qualificado no Ensino Especial 

�  Assistentes operacionais 

�  Pessoal administrativo 

�  Serviços de Psicologia e Orientação Vocacional (quando 
disponibilizados) 

�  Assembleia de Delegados e/ou Associação de 
Estudantes 

�  Associação de Pais/Encarregados de Educação 

�  Representantes de várias Instituições 

�

M
at

er
ia

is
 

�  Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos 

�  Salas equipadas com computadores e quadros 
interactivos 

�  Despensas para material, devidamente equipadas com 
catálogos 

�  Sala de Convívio para alunos, equipada com material 
lúdico 

�  Laboratórios de Ciências Físico-Químicas 

�  Laboratórios de Ciências Naturais e de Biologia 

�  Salas de Educação Visual/Tecnológica 

�  Salas específicas para Área de Projecto 

�  Salas específicas para Cursos de Educação e Formação 

�  Salas de Estudo 

 

�

�
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OBJECTIVOS, METAS E INDICADORES DE MEDIDA  
(Quanto ao progresso dos resultados escolares e red ução das taxas de abandono escolar 

de acordo com a alínea b) do Artigo 8º do Decreto R egulamentar 2/2008) 

 

 
Objectivos 

 
Metas 

Indicadores de medida / 
Indicadores de sucesso 

Objectivo  A 
 
Melhorar os resultados escolares em 
disciplinas com menor taxa de 
aproveitamento. 

Meta A.1  
Atingir uma taxa de sucesso de 75% 
na disciplina de Língua Francesa no 
7º ano, de 75% no 8º ano e de 74% 
no 9º ano.  
 

Percentagem de níveis na disciplina 
de Língua Francesa no 3º período nos 
7º, 8º e 9º anos, iguais ou superiores a 
3. 
 

Meta A.2  
Atingir uma taxa de sucesso de 88% 
na disciplina de Língua Espanhola nos 
7º, 8º e 9ºanos.   
 

Percentagem de níveis na disciplina 
de Língua Espanhola no 3º período 
nos 7º, 8º e 9º anos, iguais ou 
superiores a 3. 
 

Meta A.3  
Atingir uma taxa de sucesso de 60% 
na disciplina de Língua Inglesa nos 7º 
e 8º anos e de 70% no 9º ano. 
 

Percentagem de níveis na disciplina 
de Língua Inglesa no 3º período nos 
7º, 8º e 9º anos, iguais ou superiores a 
3. 
 

Meta A.4  
Atingir uma taxa de sucesso de 75% 
na disciplina de Matemática no 5º ano 
e de 78% no 6º ano. 
 

Percentagem de níveis na disciplina 
de Matemática no 3º período nos 5º e 
6º anos, iguais ou superiores a 3. 

Meta A.5  
Atingir uma taxa de sucesso de 65% 
na disciplina de Matemática no 7º ano, 
de 68% no 8º ano e de 68% no 9º 
ano. 
 

Percentagem de níveis na disciplina 
de Matemática no 3º período nos 7º, 
8º e 9º anos, iguais ou superiores a 3. 

Objectivo B 
 
Manter os resultados escolares dos 
alunos nas restantes disciplinas por 
ano/ciclo 

Meta B.1 
Manter as taxas de sucesso das 
restantes disciplinas do ensino básico 
de acordo com os valores constantes 
do QUADRO I. 

Percentagem de níveis nas restantes 
disciplinas no 3º período nos 5º, 6º, 7º, 
8º e 9º anos, iguais ou superiores a 3. 
 
 
Percentagem de menções qualitativas 
de Satisfaz, Satisfaz Bastante e 
Excelente em Língua Portuguesa, em 
Matemática e em Estudo do Meio no 
3º período por ano, no 1º ciclo. 
 

Objectivo C 
 

Manter as reduzidas taxas de 
insucesso educativo nos 4 anos do 1º 
ciclo.   

Meta C.1 
Não ultrapassar a taxa de 3% de 
insucesso educativo nos 4 anos do 1º 
ciclo.   
 

Taxa de transição dos alunos nos 4 
anos do 1º ciclo. 
 
 
 
 

Objectivo D 
 

Melhorar em 1% as taxas de 

Meta D.1 
Atingir uma taxa de transição de 90% 
no 5º ano.   

Taxa de transição/conclusão dos 
alunos no 2º ciclo. 
 



���������	
����
���
��������������
��	�������
����� ������

______________________________________________________________________28 
��������	
��
��
����������������������������������� �����

transição/conclusão do 2º ciclo, tendo 
por base as médias dos últimos 4 
anos. 
 

Meta D.2 
Atingir uma taxa de 94% de conclusão 
no 2º ciclo.   

 

Objectivo E 
 

Melhorar em 1% as taxas de 
transição/conclusão do 3º ciclo, tendo 
por base as médias dos últimos 4 
anos. 
 

Meta E.1 
Atingir uma taxa de transição de 84%, 
no 7º ano.   

Taxa de transição/conclusão dos 
alunos no 3º ciclo. 
 

Meta E.2 
Atingir uma taxa de transição de 90%, 
no 8º ano.   

Meta E.3 
Atingir uma taxa de 89% de conclusão 
do 3º ciclo.    
 

Objectivo F 
 

Melhorar em 1% os resultados 
escolares obtidos pelos alunos nos 
exames nacionais a Língua 
Portuguesa e a Matemática, tendo por 
base as médias dos últimos 2 anos. 
 

Meta F.1 
Alcançar uma taxa de sucesso de 
80% no exame de Língua Portuguesa 
no 9º ano.    
 

Classificações dos alunos no exame 
de Língua Portuguesa iguais ou 
superiores a 3. 
 
 
 
Classificações dos alunos no exame 
de Matemática iguais ou superiores a 
3. 
 

Meta F.2 
Alcançar uma taxa de sucesso de 
68% no exame de Matemática no 9º 
ano.    
 

Objectivo G 
 

Implementar percursos alternativos de 
formação para os alunos em risco de 
insucesso escolar. 
 

Meta G.1 
Alcançar uma taxa de sucesso de 
95% nos Curso de Educação e 
Formação de Electricistas de 
Instalações. 

Taxa de sucesso no final de cada 
curso. 
 

Meta G.2 
Alcançar uma taxa de sucesso de 
98% nos Curso de Educação e 
Formação de Cozinha. 
 

Objectivo H 
 
Promover uma escola inclusiva. 

Meta H.1 
Aumentar as respostas, os recursos 
humanos e técnicos facilitadores para 
o acesso e sucesso educativo. 
 

Cumprimento do Programa Educativo 
Individual (PEI). 

Meta H.2 
Desenvolver uma cultura de 
diferenciações, através da gestão 
flexível do currículo. 
 

Meta H.3 
Desenhar programas, rentabilizando 
os recursos locais, para uma 
adequada preparação para a transição 
para a vida activa e formação 
profissional. 
 

Objectivo I 
 
Evitar o abandono escolar de qualquer 
aluno do Agrupamento. 

Meta I.1 
Manter a taxa de abandono escolar de 
0% em todos os anos de escolaridade. 

Taxa de abandono escolar por ano de 
escolaridade. 
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Nota:  Atendendo ao facto da avaliação interna nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática, considerar, na 

avaliação dos alunos, os domínios cognitivo-operatório e o sócio-afectivo e, na avaliação externa (nos exames), ser 

considerado apenas o domínio cognitivo-operatório, deverá ser aplicado um ajustamento de 20% sobre a taxa de 

sucesso dos alunos às disciplinas referidas. 

 

Metas da Educação  Pré-Escolar  

Na Educação Pré-Escolar a diferenciação pedagógica supõe que sejam proporcionadas às crianças experiências de 
aprendizagem estimulantes que contribuam para uma maior igualdade de oportunidades. A promoção do sucesso 
educativo implica a necessidade de algumas referências sobre as expectativas sociais quanto ao que as crianças 
devem saber num determinado momento da sua evolução. 
 
Considerando a Educação Pré-Escolar como um processo que deve partir do que as crianças já sabem não se 
procurou definir o que devem aprender as crianças de 3, 4 e 5 anos, mas sim, fazer referência a algumas condições 
favoráveis para que cada criança possa iniciar o 1º ciclo com possibilidades de sucesso. 
 
Distinguem-se assim três tipos de condições: as que implicam determinadas aquisições indispensáveis para a 
aprendizagem formal da leitura, escrita e matemática e as que se relacionam com atitudes. 
 

Ao nível do comportamento 

�  A criança deve ser capaz de se integrar no quotidiano do grupo. 
�  Aceitar e seguir as regras de convivência e de vida social, colaborando 

na organização do grupo. 
�  Saber escutar e esperar pela sua vez para falar. 
�  Compreender e seguir orientações e ordens, tomando iniciativas e  

envolvendo-se nas tarefas. 
�  Ser capaz de terminar tarefas. 

 

Ao nível das aprendizagens 

�  Evoluir no domínio da compreensão e da comunicação oral, tomando 
consciência das diferentes funções da escrita e da correspondência 
entre o código oral e escrito. 

�  Realizar aprendizagens básicas ao nível da matemática e adquirir 
noções de espaço, de tempo e de quantidade que lhe permitam iniciar 
a escolaridade obrigatória. 

 

Ao nível das atitudes 

�  Adquirir atitudes facilitadoras da transição para a escolaridade 
obrigatória e que estão na base de toda a aprendizagem, 
nomeadamente a curiosidade e o desejo de aprender. 

�  Criar atitudes positivas face à escola para abordar com sucesso a 
etapa seguinte. 
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Quadro I – Indicadores de Medida / Indicadores de S ucesso, por Área Curricular Disciplinar 

e Não Disciplinar, entre 2007 e 2010 - (valores em percentagem %) 

 

1º Ciclo do Ensino Básico  

Áreas Curriculares 
Disciplinares/Anos 

1º ano  2º ano  

2007/2008 2008/2009 2009/2010 2007/2008 2008/2009 2009/2010 

Língua 
Portuguesa 

88,9 87 - 89 100 97,3 95 - 98 96 

Matemática 96,8 95 - 97 100 97,3 95 - 98 96 

Estudo do Meio 100 98 - 100 100 97,3 95 - 98 96 

Áreas Curriculares 
Disciplinares/Anos 

3º ano  4º ano  

2007/2008 2008/2009 2009/2010 2007/2008 2008/2009 2009/2010 

Língua 
Portuguesa 

97,4 92 - 95 96 95,9 94 - 96 94 

Matemática 94,7 92 - 95 94 94,5 93 - 95 93 

Estudo do Meio 100 97 - 100 97 98,6 96 - 99 97 

       

2º Ciclo do Ensino Básic o 

Áreas Curriculares 
Disciplinares e 
Não 
Disciplinares/Anos 

5º ano  6º ano  

2007/2008 2008/2009 2009/2010 2007/2008 2008/2009 2009/2010 

Língua 
Portuguesa 

85,57 84 84 81,43 85 85 

Matemática 76,29 70 75 75,71 75 78 

Inglês 81,44 75 - 80 70 80 75 - 80 70 

História e 
Geografia de 
Portugal 

75,26 77,26 77 90 77,26 77 

Ciências da 
Natureza 

86,6 85 87 100 90 90 

Educação Física 100 95 90 100 95 90 

Educação Musical 91,75 90 90 97,18 93 90 
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Educação Visual e 
Tecnológica 

100 95 95 100 97 95 

EMRC 100 98 98 100 98 98 

Área de Projecto 100 - 85 - 90 100 - 85 - 90 

Estudo 
Acompanhado 

94,85 - - 100 - - 

Formação Cívica 98,97 - - 100 - - 

       

3º Ciclo do Ensino Básico  

Áreas Curriculares 
Disciplinares e 
Não 
Disciplinares/Anos 

7º ano  8º ano  

2007/2008 2008/2009 2009/2010 2007/2008 2008/2009 2009/2010 

Língua 
Portuguesa 

70,16 75 75 81,16 75 75 

Matemática 63,71 63 65 62,52 62 68 

Inglês 60,48 58 - 62 60 63,77 67 - 72 60 

Francês 45,76 66 - 71 75 91,3 67 - 72 75 

Espanhol 87,69 88 88 - 88 88 

História  75 77 77 85,51 77 77 

Geografia 79,03 81,03 83 94,2 81,03 83 

Ciências Naturais 76,61 77 82 76,81 80 90 

Ciências Físico-
Químicas 

70,16 75 70 97,1 79 70 

Educação Física 100 95 90 100 95 90 

Educação Visual  98,39 90 90 100 95 95 

Educação 
Tecnológica 

90,77 90 90 100 92 90 

EMRC 100 98 98 100 98 98 

Área de Projecto 95,97 - 85 - 90 100 - 85 - 90 

Estudo 
Acompanhado 

100 - - 100 - - 

Formação Cívica 100 - - 100 - - 
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3º Ciclo do Ensino Básico  

Áreas Curriculares 
Disciplinares e 
Não 
Disciplinares/Anos 

9º ano  

2007/2008 2008/2009 2009/2010 

Língua 
Portuguesa 

100 90 90 

Matemática 67,86 63 68 

Inglês 85,71 79 - 82 70 

Francês 85,71 72 - 76 74 

Espanhol - - 88 

História  90,48 87,51 87 

Geografia 100 87,51 88 

Ciências Naturais 100 90 95 

Ciências Físico-
Químicas 

100 92 72 

Educação Física 100 95 90 

Educação Visual  98,84 95 95 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 

100 - 95 

EMRC 100 98 98 

Área de Projecto 100 - 85 - 90 

Estudo 
Acompanhado 

100 - - 

Formação Cívica 100 - - 

 

 

 

 

 

 

 



���������	
����
���
��������������
��	�������
����� ������

______________________________________________________________________33 
��������	
��
��
����������������������������������� �����

TAXAS DE SUCESSO ESCOLAR DO AGRUPAMENTO, NOS 
ÚLTIMOS ANOS LECTIVOS 

�  Ano Lectivo 2006/2007 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano CEF 

Taxa de 

Sucesso (%) 
100 98,82 96,42 98,78 78,82 96,55 78,49 91,75 83,54 95,24 

 

 

Taxas de Sucesso e de Insucesso Escolar, por Ciclo,  em 2006/2007 

  

 

 Anos  

Taxa de Sucesso Escolar, por ano de escolaridade,  em 2006/2007 



���������	
����
���
��������������
��	�������
����� ������

______________________________________________________________________34 
��������	
��
��
����������������������������������� �����

�  Ano Lectivo 2007/2008 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Taxa de 

Sucesso (%) 
100 97,4 100 98,63 95,88 94,37 79,20 90,14 100 

 

 

Taxas de Sucesso e de Insucesso Escolar, por Ciclo,  em 2007/2008 

  

 

 

Anos  

Observação: no ano lectivo 2007/2008, encontravam-se 15 alunos do CURSO DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO -     
- Curso de Electricistas de Instalações (3º Ciclo), em processo de avaliação. 

Taxa de Sucesso Escolar, por ano de escolaridade,  em 2007/2008 
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�  Ano Lectivo 2008/2009 

Anos 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano CEF 

Taxa de 

Sucesso (%) 
100 94,03 100 98,73 95,95 97,94 95 87,77 100 93,33 

 

 

Taxas de Sucesso e de Insucesso Escolar, por Ciclo,  em 2008/2009 

  

 

�

Anos  

Observação: no ano lectivo 2008/2009, encontravam-se 17 alunos do CURSO DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO -     
- Curso de Cozinha (3º Ciclo), em processo de avaliação. 

Taxa de Sucesso Escolar, por ano de escolaridade,  em 2008/2009 
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AVALIAÇÃO 

Um Projecto Educativo, dado a sua natureza imensurável, é um processo 

de difícil avaliação. Contudo, entendemos que a sua apreciação, mesmo que 

qualitativa, é um instrumento imprescindível para garantir o seu melhoramento e o 

seu sucesso.  

Para o efeito, é necessário criar uma equipa de trabalho que analise a sua 

execução e crie instrumentos que possam determinar os resultados finais. Ou 

seja, que, depois de analisar, aperfeiçoe e desenvolva outros novos projectos.  

A avaliação deste PE deve ser desenvolvida: 

– periodicamente , pelos órgãos de gestão intermédia, através da 

observação do desenvolvimento curricular e do cumprimento do PAA; pela 

Direcção Executiva, mediante a análise de actas e relatórios dos responsáveis 

pelos vários sectores e da actividade desenvolvida pela equipa de trabalho, tendo 

em vista a sua qualidade. 

– anualmente , pelo Conselho Pedagógico e pela Direcção Executiva, 

através do relatório da equipa de trabalho para a melhoria da qualidade e pelo 

Conselho Geral, face ao relatório apresentado pela Direcção Executiva. 

Este PE será sujeito a reformulações, fruto da avaliação anual.  

ETAPAS ÓRGÃOS INSTRUMENTOS 

Periodicamente 

Departamentos Curriculares 

Coordenação de Ciclo 

Coordenação do PAA 

····  Desenvolvimento curricular 

····  Actas e relatórios dos sectores 

educativos  

····  Execução do PAA 

Anualmente 

Conselho Pedagógico 

Direcção Executiva 
····  Relatório da equipa de trabalho 

Conselho Geral ····  Relatório do CE 
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A todos quantos contribuíram com o seu empenho e 

esforço para a execução deste projecto, o nosso muito 

obrigado. 

                                                                    A Directora do Agrupamento, 

                                                   ______________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este Projecto Educativo foi aprovado, 

a ____ de ___________ de 2009, 

pelo Conselho Geral do Agrupamento. 

 

                                                               A Presidente do Conselho Geral do Agrupamento, 

                                                              ________________________________________ 


